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RESUMO 

Estudos tem indicado a importância da psicomotricidade na educação infantil, 

contribuindo para a formação integral e harmoniosa da criança através de jogos 

lúdicos que promovem a inteligência e desenvolvem os aspectos motores, psi-

cológicos, afetivo e social. Contudo, não se sabe como está sendo vivenciada a 

motricidade nas aulas de Educação Física nas séries iniciais. Dessa forma, o 

objetivo desse trabalho é identificar se os conteúdos das aulas abordam os 

conceitos da psicomotricidade. Nesse sentido, utilizou-se a pesquisa descritiva 

e um estudo de caso, com a abordagem qualitativa e o método indutivo, por 

meio de pesquisa bibliográfica realizada na revisão detalhada na literatura exis-

tente sobre o tema, para a coleta de dados foi utilizado o método de observa-

ção com a participação das turmas do 1º e 2º ano do ensino fundamental em 

três escolas do município de Arinos-MG. Diante da pesquisa e do embasamen-

to teórico pode-se observar a importância da educação psicomotora e quais os 

benefícios apresentados quando trabalhado na Educação Física escolar. Os 

principais resultados da pesquisa mostram que as aulas de educação Física 

não buscam de forma intencional o desenvolvimento da criança, assim, é fun-

damental ser desenvolvida as atividades lúdicas como os jogos, brinquedos e 

brincadeiras no ambiente escolar, pois favorece a ação da criança de forma 

espontânea, criativa, dinâmica e prazerosa.  

Palavra-chave: Educação escolar. Motricidade.  
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1 - INTRODUÇÃO 

Os jogos, brinquedos e brincadeiras são atividades fundamentais para o 

desenvolvimento das habilidades motoras infantis. Todas as crianças apren-

dem a se movimentar e a se comunicar com o mundo, através do brincar. Nas 

brincadeiras as crianças desenvolvem capacidades importantes, que contribu-

em para o seu amadurecimento.  

Desde cedo, todo ser humano precisa ser estimulado a perceber sua 

motricidade. São várias as atividades utilizadas, principalmente nas escolas, 

para despertar as habilidades corporais nos alunos. Muitos são os benefícios 

do trabalho com a psicomotricidade, pois a criança, ao se perceber, reconhece 

também o mundo ao seu redor.  

O período da educação infantil é caracterizado por mudanças ao nível fí-

sico, motor, linguístico, comportamental e emocional da criança, um trabalho 

psicomotor mediador do desenvolvimento sócio emocional, construindo a for-

mação do auto conceito positivo e prevenindo problemas futuros. 

A educação psicomotora focada nos jogos espontâneos dá a liberdade 

para resolução de conflitos internos e externos da criança, o lúdico com inten-

cionalidade educativa e do movimento faz a criança interagir consigo mesma e 

com o outro, conhecendo o seu próprio corpo e o ambiente que a envolve, ex-

pondo sua criatividade, espontaneidade e as novas descobertas motoras. 

Nesse sentido, esse estudo tem como principal objetivo, destacar a im-

portância dos jogos, brinquedos e brincadeiras, para o desenvolvimento global 

da criança. Assim, utilizando pesquisa bibliográfica, foi possível reconhecer, 

através das teorias de vários pesquisadores e especialistas da área, que ativi-

dades como jogos, músicas, danças e outros brinquedos e brincadeiras, são de 

suma importância para a criança, contribuem de forma significativa, pois são 

elementos indispensáveis para o desenvolvimento da criança, desde que sejam 

realizados de maneira adequada, visando um resultado positivo.  

Dessa forma, é necessário que o professor de Educação Física conheça 

as etapas do desenvolvimento da educação infantil, para assim, saber trabalhar 

cada uma de suas etapas, auxiliando a criança no seu desenvolvimento global, 

melhorando seu autoconceito e seu desenvolvimento sócio emocional. 
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Portanto, a Educação Física na educação infantil apresenta grande rele-

vância, podem-se aplicar atividades da psicomotricidade, a propósito de pro-

mover o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo da criança. Nesse sentido, 

o tema em questão é: Como os conceitos da psicomotricidade são trabalhados 

nas aulas de 1º e 2º ano do ensino fundamental? A psicomotricidade precisa 

ser vivenciada na Educação Física escolar, na educação infantil, sendo que, 

contribui para a formação integral e harmoniosa da criança através dos ele-

mentos psicomotores. 

 Pretende-se nesse estudo averiguar a contribuição que a educação psi-

comotora na Educação Física escolar traz para o desenvolvimento da criança e 

relacionar as práticas pedagógicas aos conceitos da psicomotricidade nas au-

las de Educação Física na Educação infantil. 
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1.1 Justificativa 

 A psicomotricidade visa privilegiar a qualidade de relação afetiva através 

do brincar espontâneo, favorece o desenvolvimento da aprendizagem, da auto-

nomia e autoestima, pensando assim, a psicomotricidade permite o desenvol-

vimento integral da criança nas suas relações pessoais e sociais. 

 Com o intuito de prevenção a psicomotricidade visa ir além das habilida-

des motoras da criança, prioriza as potencialidades e não as dificuldades, esse 

trabalho desenvolvido na escola estimula a criança a aprender mesmo diante 

aos obstáculos que ela vivência em seu cotidiano, tais como problemas cogniti-

vos, emocionais e relacionais. A criança revela problemas afetivos por falta de 

relação de qualidade, de atenção, de aceitação e de afeto, através do brincar 

espontâneo e as relações afetivas a criança pode construir sua própria perso-

nalidade. 

 É através do brincar espontâneo, do psiquismo e a motricidade, do con-

tato com os objetos, com os espaços que se desenvolvem as potencialidades, 

respeitando a criança em suas dificuldades e evoluções. Dessa forma, a motri-

cidade oferece a criança uma liberdade de se expressar, de se relacionar con-

sigo mesma e com o outro, de se construir, criar e se descobrir. Portanto esse 

trabalho enaltece a relevância do brincar espontâneo e visa pesquisar como os 

conceitos da psicomotricidade estão sendo trabalhados nas aulas de Educação 

Física escolar nas séries de 1º e 2º ano do ensino fundamental. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Identificar se os conteúdos das aulas abordam os conceitos da psicomo-

tricidade. 

 

 2.2 Objetivos específicos 

 Identificar as ações pedagógicas e relacioná-las aspecto nos conteúdos 

teóricos aplicados à Educação Física escolar na pré-escola com apro-

fundamento nos conteúdos psicomotores. 

 Elencar a fundamentação necessária na formação profissional do pro-

fessor de Educação Física para atuação consciente dos pressupostos 

teóricos da abordagem psicomotora. 

 Discutir os benefícios da estimulação psicomotora aplicados na Educa-

ção Física escolar sob o enfoque pedagógico na educação infantil. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

  

A psicomotricidade na Educação Física escolar  

 

 A psicomotricidade educa o movimento, desenvolve a inteligência e a 

afetividade, tornando-se um elemento fundamental na educação infantil. 

 Estimular o desenvolvimento motor, psicomotor, cognitivo, afetivo na 

criança nas séries iniciais da educação é de extrema importância para o mes-

mo não ter dificuldades quando adulto. (Silva, 2013) 

 Ao se trabalhar com jogos, brinquedos e brincadeiras, com o objetivo de 

desenvolver a motricidade da criança, cabe ao professor, despertar as capaci-

dades lúdicas de forma adequada, para que os resultados de seu trabalho se-

jam positivos. É importante que o professor esteja consciente da necessidade 

de fazer com que a criança tenha experiência motora dentro do espaço escolar. 

O brincar permite movimentos, gestos, expressões, oralidade e é assim, que a 

criança constrói sua aprendizagem.  

O movimento faz parte da essência do ser humano. Ao brincar, a criança 

se movimenta, tendo a oportunidade de trabalhar seu esquema corporal, explo-

rando o espaço e o tempo. Além disso, ao se movimentar, a criança ativa sua 

percepção motora e o raciocínio lógico. É na Brincadeira que ela explora situa-

ções usando a imaginação e liberando a imaginação e a sua criatividade. 

 Brincando, a criança desenvolve, não só a linguagem corporal, mas 

também a linguagem oral. O professor deve ser um incentivador dessa prática 

na sala de aula. Observa-se que o brincar exerce influência até na constituição 

da personalidade da criança. O ensino ministrado de creches e pré-escolas não 

pode, nem deve abrir mão do potencial educativo do brincar, usando-o como 

ferramenta a ser empregada na resolução de determinadas situações. 

É fundamental que as escolas estejam atentas às necessidades da cri-

ança pequena, principalmente a de brincar, que, tão bem, ilustra essa etapa da 

vida. Os currículos para a Educação Infantil devem garantir espaço para o edu-

cativo como principal meio de aprendizado social e cognitivo das crianças. 

Dessa forma, a escola estará garantindo o prazer que as crianças têm ao brin-

car, e, sobretudo garantindo-lhes o desenvolvimento de habilidades, atitudes e 
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conceitos referentes às diversas áreas do conhecimento. Nesse processo, o 

professor tem um papel bastante significativo.  Para Silva e Pozzi (2014), 

 
 

o professor deve pensar e agir focando na totalidade do aluno, garan-
tindo não somente algo intencionado para uma formação do corpo, 
mas em algo que leve a uma formação crítica, criativa e lúdica. E, 
nesse sentido, enaltece a boa formação do professor de Educação 
Física, este deve ser comprometido com o desenvolvimento do aluno, 
buscar através do lúdico objetivos intencionalmente que contribuam 
para o desenvolvimento da criança. 
 
 

 Segundo Oliveira (2012), sendo a educação física escolar aplicada por 

um profissional capacitado, possibilita e contribui de maneira congruente para o 

desenvolvimento motor das crianças. 

 
 

Maia, postulando a respeito da educação física na educação infantil 
por meio do uso da psicomotricidade, sendo este um aspecto essen-
cial, pois a partir dessa fase do ensino já se inicia a formação integral 
do aluno. É exatamente neste período que as potencialidades devem 
ser afloradas pelos estímulos que as aulas de Educação Física tra-
zem, para que haja o desenvolvimento dos aspectos psicomotores. 
(MAIA, 2012). 

 
 

Sabe-se que os especialistas da área de psicomotricidade consideram 

que o movimento da inteligência se baseia na ação. É nesse sentido que os 

jogos, brinquedo e brincadeiras são considerados como instrumento completo 

e importante para o desenvolvimento total da criança. Portanto, se a base do 

desenvolvimento da criança é o próprio corpo, é importante deixar que a crian-

ça desfrute de todas as possibilidades oferecidas pelo brincar. É necessário 

que a criança disponha de material rico e variado para explorar, observar, ma-

nipular e interagir com os outros colegas. 

 Quadros 2013, afirma que se devem respeitar as limitações da criança 

em relação a sua cultura corporal e aquilo que lhe interessa. O professor de 

Educação Física deve ser detentor do conhecimento e se colocar à disposição 

do processo ensino-aprendizagem dos alunos, executando um trabalho qualifi-

cado para estimular esse processo. Trabalhando-se os aspectos psicomotores 

como lateralidade, equilíbrio, além das percepções afetivas (QUADROS, 2013).  

Segundo Quadros (2013) após a intervenção psicomotora em alunos de 

uma Classe Especial nas aulas de Educação Física, relatou a importância des-
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te componente curricular, pois se observaram melhoras relevantes em relação 

à execução das atividades e na interação social destes alunos com outras tur-

mas. Utilizando atividades envolvendo cooperação, e noções de coletividade, 

para que houvesse a futura inserção destes alunos no convívio com outras 

classes regulares nas aulas e Educação Física. 

 
 

Oliveira (2012), após testes motores em escolares de 6 a 8 anos do 
Ensino Fundamental, verificou bons resultados e relacionou que estes 
estejam vinculados a Educação Física, pois uma grande porcentagem 
alcançou níveis normais e altos de coordenação. Este bom rendimen-
to nos índices de coordenação motora dos alunos na amostra se deu 
pelo fato da colocação da Educação Física desde as séries iniciais, 
do Ensino Fundamental. 
 
Silveira (2013), ao analisar o resultado das dicas sobre o desempe-
nho da habilidade de rebater, utilizando 84 alunos de uma escola com 
idade entre seis e 8 anos, demonstra que, as dicas dadas na Educa-
ção Física Escolar são um saber muito importante a ser transmitido 
durante essas aulas, por se mostrar significativo até para a cultura do 
movimento fora do ambiente escolar. 
 
 

 Em seu estudo, Jorge Junior (2012) verificou que a utilização do desen-

volvimento motor e da psicomotricidade pelos professores em suas aulas de 

Educação Física, além de utilizar aspectos lúdicos que colaboram para o seu 

desenvolvimento, a Educação Física deve se ater ao lúdico na educação infan-

til, disponibilizando aos alunos um espaço para reflexão e conhecimento do 

meio em que vive e com o qual se relaciona. 

Pode-se perceber que, os jogos, brinquedos e brincadeiras contribuem 

para que as crianças se expressem de diferentes maneiras, pois através dos 

movimentos, os corpos falam. É essas expressões que explicitam o desenvol-

vimento psíquico, motor, social emocional, corporal, dentre outros.  

Por isso, as atividades lúdicas como os jogos, brinquedos e brincadeiras, 

devem ocupar lugar de destaque no ambiente escolar, pois favorecem a ação 

da criança de forma espontânea, criativa, dinâmica e prazerosa.  

As instituições que atendem crianças de zero a seis anos, bem como 

aquelas que atendem crianças das séries iniciais do ensino fundamental, de-

vem reformular suas práticas em prol da ludicidade. Afinal, a criança sente pra-

zer ao brincar e brincando, ela aprende a ser um cidadão consciente de sua 

corporeidade. 
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A importância da psicomotricidade na educação infantil 

 

 Por mais que a psicomotricidade seja um tema debatido na educação 

em geral, visando, a imagem do corpo e por consequência, o desenvolvimento 

motor, afetivo e cognitivo, ainda é pouco explorada nas aulas de Educação Fí-

sica na educação infantil. 

 Segundo Campão e Cecconello (2008), a disciplina de Educação Física 

voltada para as crianças de Educação Infantil precisa ter por prática o uso de 

jogos e brincadeiras, uma vez que esses são um importante instrumento de 

auxílio para o desenvolvimento das mesmas, tanto nos aspectos que envolvam 

a motricidade, o afeto ou a cognição. Entre os fins, para tal ação educadora, 

estaria a promoção de um estilo de vida ativo e saudável desde os primeiros 

anos de ensino escolar, pois assim é possível conduzir a criança para uma 

qualidade de vida corporal satisfatória. 

Com este mesmo olhar, Araújo e Silva (2013), ressaltam que a psicomo-

tricidade tem por meta envolver toda a ação que a criança venha a realizar; 

envolve os aspectos referentes entre psiquismo e motricidade, ou seja, o de-

senvolvimento global, proporcionando que a criança desenvolva a consciência 

em relação ao seu corpo por meio dos movimentos executados pelo mesmo 

(ARAÚJO; SILVA, 2013). 

Sabe-se que o desenvolvimento da criança está no brincar, e nas aulas 

de Educação Física na Educação Infantil esse desenvolvimento surge através 

de atividades lúdicas, por meio do movimento executado por seu corpo, por 

isso, a relevância do professor conhecer o desenvolvimento motor e suas refe-

ridas fases, para que assim seja possível propor atividades embasadas nos 

conceitos da psicomotricidade. 

 Os estudos comprovam que é na educação infantil que os fundamentos 

da personalidade da criança começam a se tornar claras e definidas, desse 

modo, o professor deve elaborar suas atividades explorando os movimentos 

básicos, fazendo com que a criança descobre seu próprio corpo e vivencie no-

vas práticas. É importante que o professor planeje quais os objetivos quer atin-

gir e quais os elementos psicomotores pretende trabalhar em suas aulas e sa-

ber como identificar esses elementos em cada atividade. 
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A Educação Física tem um papel importante na educação infantil por 
ter a possibilidade de proporcionar as crianças uma diversidade de 
experiências através de condições nas quais elas possam criar e 
descobrir movimentos novos, com a finalidade de elaborar conceitos 
de ideias sobre o movimento e suas ações. (RIBEIRO, 2014). 

 
 

Dessa forma, o professor de Educação Física deve ser mediador de 

aprendizagem, oferecer a criança a liberdade de pensar, criar e agir. A Educa-

ção Física na educação infantil não é apenas interesse pelas práticas de ativi-

dades físicas, ela tem o privilégio de colaborar para o desenvolvimento integral 

da criança, através de atividades lúdicas intervir intencionalmente para desen-

volver suas habilidades motoras e sua socialização, fazendo com que a criança 

construa sua própria personalidade. 

 
 

A Educação Física, sendo incorporada a educação infantil, deve se 
adaptar as características das crianças e respeitar as suas singulari-
dades, pois nessa fase as mesmas expressam sentimentos e vivem 
situações únicas (REZENDE, 2012). 
 
 

É importante que o professor de Educação Física considere o saber do 

aluno, as atividades espontâneas causam prazer, é nos momentos de recrea-

ção que a criança expressa suas emoções, vontades, constrói seu saber, ativa 

sua imaginação, desenvolve suas habilidades motoras e a convivência social. 

Considerando que a relação entre professor e aluno é fundamental no proces-

so de aprendizagem. 

 
 

Através da motricidade relacional, por meio do jogo espontâneo, é 
possível identificar as dificuldades e as facilidades de cada criança a 
qual se mostra na sua inteira relação que estabelece com os outros, 
assim percebê-la e valorizá-la como única. (RIBEIRO, 2014). 
 
 

A motricidade relacional revela através do lúdico o que se passa no 

mundo interior da criança, sem a sua expressão verbal. A finalidade é atuar 

sobre os afetos psico-afetivos, relacionais na infância, desenvolvendo sua 

aprendizagem de adaptação no cotidiano e no convívio social, dessa forma, 

essa prática trabalhada nas aulas de Educação Física escolar na Educação 

Infantil favorece o desenvolvimento global da criança, previne possíveis distúr-

bios na aprendizagem, e os elementos psicomotores trabalham diferentes as-

pectos do desenvolvimento da criança. 
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Executados pelos professores de educação física e sendo es-
truturadas de modo correto, planejadas e com os objetivos 
educacionais bem elaborados, as atividades de movimentos e 
brincadeiras, são um fundamental instrumento pedagógico para 
se alcançar fins como o desenvolvimento motor, afetivo e soci-
al. (MAIA, 2012). 
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

4.1 Composição da Amostra 

 A pesquisa foi realizada na Escola Municipal João Gontijo Ferreira, Es-

cola Estadual Garibaldina Fernandes Valadares e na Escola Privada Pinóquio, 

todas localizadas em Arinos-MG. Sendo que a Escola Municipal João Gontijo 

Ferreira recebe alunos do 1º ao 5º ano fundamental nos períodos matutino e 

vespertino, e EJA no período noturno, a Escola Estadual Garibaldina Fernan-

des Valadares, trabalha com alunos do ensino fundamental ao ensino médio 

nos períodos matutino, vespertino e noturno somente com o ensino médio e 

EJA, por fim, a Escola Privada Pinóquio que alfabetiza alunos do ensino fun-

damental em um único período vespertino. Contudo, o público alvo para a rea-

lização da pesquisa aqui proposta foram os alunos nas turmas de 1º e 2º ano 

do ensino fundamental, fez-se necessário o envolvimento do professor de Edu-

cação Física regente das turmas para concluir a observação dos dados refe-

rente ao planejamento didático do professor.  

 

4.2 A Pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada em três escolas conforme mencionada na seção 

4.1. As observações ocorreram com horários agendados e horários inespera-

dos, onde a pesquisadora chegava e observava o andamento da aula, evitando 

alterações no comportamento dos observados, com a finalidade de avaliar co-

mo os conceitos da psicomotricidade são trabalhados nas aulas de 1º e 2º ano 

do Ensino Fundamental. 

A escolha de observação foi de presenciar de que forma são desenvol-

vido as aulas de Educação Física na Educação Física, visto que, esse método 

é satisfatório para estudar uma ampla variedade de fenômenos, não depende 

de resposta elaboradas, ou, da reflexão do observado e permite a evidencia de 

dados que não podem ser vivenciados em questionários e entrevistas. 

Buscou-se através de observações analisar como os conceitos da psi-

comotricidade são trabalhados nas aulas de Educação Física nas turmas de 1º 

e 2º ano do Ensino Fundamental nas escolas mencionadas na seção 4.1, tendo 
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como referencial vários autores que contribuem para o desenvolvimento da 

psicomotricidade. 

As observações foram analisadas de forma qualitativa, a lista de verifi-

cação para observação contém 7 (sete) perguntas relacionadas ao espaço 

adequado nas escolas para realização de aulas de Educação Física, planeja-

mento do professor, desenvolvimento do aluno e a formação psicomotora do 

professor. 
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5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

Foram realizadas as visitas as instituições para o esclarecimento da 

pesquisa. Já impresso o termo de consentimento de participação e a lista de 

verificação para observação, foi apresentada à direção da escola e ao profes-

sor regente das turmas de 1º e 2º ano a proposta de estudo e qual a finalidade 

da pesquisa. Os responsáveis pelas instituições e os professores regentes das 

turmas observadas deram seu consentimento livre e esclarecido, onde todos os 

documentos analisados e assinados foram encaminhados a Faculdade de 

Educação Física. 

A pesquisa foi realizada no período de 23 de Agosto a 01 de Setembro 

nas escolas mencionadas na seção 4.1, o instrumento utilizado para a coleta 

de dados foi através de observação. 

O referido trabalho não tem a intenção de criticar escolas e professores, 

mas de analisar como os conceitos da psicomotricidade são trabalhados nas 

aulas de 1º e 2º ano do ensino fundamental. 

Abaixo estão os gráficos para melhor esclarecimento referente à lista de 

verificação para as observações. 

 

Gráfico 1 

 

 

               Fonte: autoria da pesquisadora. 

 

Título do Gráfico 



 

18 
 

 

Nomenclatura: Escola 1 – Escola Municipal João Gontijo Ferreira; Escola 

2 – Escola Estadual Garibaldina Fernandes Valadares; Escola 3 – Escola 

Pinóquio. 

 

Para melhor explicitar cada um dos resultados referente a cada questio-

namento, serão trabalhados a seguir aspectos do discurso de cada questão 

observada, onde 5 representa Sim, 3 representa Às vezes e 0 representa não. 

 

Escola 1 

No que se refere ao espaço adequado para a realização das aulas de 

Educação Física, foi observado que o espaço é planejado e organizado para 

realização das aulas de Educação Física e para o educando realizar as ativida-

des, oferece local apropriado, quadra poliesportiva coberta e espaços alternati-

vos para a prática desportiva dentro da escola. A estrutura física não se encon-

tra em perfeita condições, visto que, a quadra poliesportiva oferece riscos as 

crianças devido a pontas expostas de arame na tela. A escola oferece materi-

ais básicos para a realização das aulas como, pecinhas de montar, quebra-

cabeça, dama, dominó, bolas, mini boliche, cordas e parquinho de diversão 

com balanços, gangorras e casinha na árvore. Além da quadra poliesportiva a 

escola oferece parquinho de diversão e espaços livre para realizar outras ativi-

dades dentro da escola. 

Uma pesquisa realizada por Furtado, Luiz e Lemos (2015), no município 

de Rio Grande/RS referente a infraestrutura escolar, se tem influência sobre a 

prática do professor de Educação Física, 90% dos profissionais entrevistados 

responderam que “SIM”. Um fator preocupante porque muitas escolas ainda 

não possuem ambientes adequados para as aulas de Educação Física, ou, 

apresentam condições precárias. 

Quanto ao planejamento, objetivando o desenvolvimento psicomo-

tor da criança, após análise foi observado que ele contém os elementos psi-

comotores como equilíbrio, lateralidade, motricidade, organização espacial-

temporal, ritmo e esquema corporal. O plano de aula é elaborado anualmente 

conforme as condições de espaço e materiais que a escola oferece, o que cor-

roborou com a pesquisa de Canestraro, Zulai e Kogut (2014), onde concluíram 
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que a maioria dos professores fazem planejamentos anuais, levando em consi-

deração o espaço físico, o material disponível, sempre adaptando as aulas de 

acordo com as escolas e com os alunos. Dessa forma, pode ser levantada a 

hipótese que os elementos que compõe o planejamento não são colocados em 

prática na realização das aulas, sem dúvidas, os elementos psicomotores são 

desenvolvidos nas aulas, porém, não de forma intencional. 

Conforme Ribeiro (2014), como mediadores do processo ensino apren-

dizagem é preciso promover práticas psicomotoras, voltada ao movimento, as 

brincadeiras, jogos, vivencias, a socialização e a afetividade, sempre adequa-

das às necessidades especificas de cada aluno para que ele sinta a segurança 

emocional necessária ao seu desenvolvimento.  

Nesse sentido, foi observado ao indagar se o professor está focado na 

formação e desenvolvimento do aluno que as aulas são desenvolvidas de 

duas maneiras, são dois professores de Educação Física nessa escola, ambos 

trabalham com turmas do 1º e 2º ano do ensino fundamental, porém, o profes-

sor “A” desenvolve atividades coletivas e livres e o professor “B” trabalha ape-

nas atividades livres, o aluno escolhe qual atividade deseja participar, é reali-

zado em dupla ou pequenos grupos, em uma mesma aula várias atividades 

acontecem ao mesmo tempo, dessa forma, não apresenta a intervenção do 

professor e não busca um desenvolvimento intencional, as atividades são vari-

adas e criativas, porém, livres, falta a mediação no processo de aprendizagem 

e desenvolvimento do aluno. Já as aulas do professor “A” são desenvolvidas 

com todos ou alunos em uma única atividade, e também livres, onde meninos e 

meninas se separam para as práticas esportivas, parcialmente apresenta a in-

tervenção do professor, o desenvolvimento acontece não de forma intencional, 

porém, oferece atividades variadas em conjunto, proporcionando lazer e diver-

são aos alunos. 

Conforme Ribeiro (2014), através de pesquisas realizadas foi constatado 

que a brincadeira é inserida como proposta pedagógica pela maioria dos parti-

cipantes de maneira cotidiana, porém a realidade é outra, as crianças brincam 

por brincar, as brincadeiras acontecem sem intervenção dos professores e em 

dias aleatórios, não promovendo momentos de aprendizagem e desafios signi-

ficativos para a aquisição do conhecimento e desenvolvimento da aprendiza-

gem. 



 

20 
 

A diferença de ensino, fez com que refletisse sobre a importância de ter 

como objetivo o desenvolvimento do aluno, oferecendo atividades coletivas, 

atividades planejadas, vivenciando a socialização, integração construindo sua 

identidade e autoestima. 

Referindo como são desenvolvidos os jogos e brincadeiras para faci-

litar o desenvolvimento psicomotor da criança, percebe-se que ao optar por 

“brincar de faz de conta” a criança cria um imaginário onde o real e a fantasia 

se mistura. Ao “pular corda” é desenvolvida a agilidade, velocidade, reflexos. 

As “pecinhas de montar” desenvolvem a criatividade, espontaneidade e a ima-

ginação. As “cantigas de roda” distraem e diverte enquanto brincam. 

O jogo deve ser visto como um processo de desenvolvimento da criança 

dentro do contexto escolar, professor e aluno precisam compreender o intuito 

do jogo. Santos (2014), ao realizar um estudo identificando os benefícios das 

atividades para o desenvolvimento psicomotor do aluno de dois a seis anos de 

idade, observa-se que as entrevistadas reconhecem que o brincar, além de 

propiciar prazer, é importante para o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo 

e social da criança. Pois é sabido que através da brincadeira a criança expres-

sa suas vontades e desejos de forma espontânea e descontraída. 

 Dessa forma, pode-se afirmar que os professores de Educação Física 

conhecem e compreendem a importância do brincar, a hipótese levantada é 

que optam por uma metodologia menos trabalhosa para a realização das aulas. 

 No que se refere à formação psicomotricista do professor, observa-

se que apresentam conhecimentos básicos aos processos de desenvolvimento 

psicomotor, porém, as atividades, jogos e brincadeiras são realizadas para o 

mesmo nível de série e idade em turmas diferenciadas, sem a mediação das 

ações, não é explorado os movimentos de cada fase da criança para crescer, 

aprender e se desenvolver. Com isso é criado a hipótese que falta um posicio-

namento psicomotor do professor, planejar e elaborar atividades lúdicas refe-

rindo a cada fase do desenvolvimento da criança.  

As ações pedagógicas deveriam ser desenvolvimentistas, as aulas são 

uma sequência de atividades que se repetem dia após dia, dessa forma, difi-

cilmente o aluno vai perceber o significado daquilo que está sendo vivenciado, 

pois, são atividades rotineiras que não explora do aluno sua ação de aprender 

e desenvolver sua formação integral. Conforme Fantebasse (2014), na educa-
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ção infantil, os alunos são crianças de pouca idade e as atividades que devem 

envolvê-las necessitam ser de ordem recreativa visando o desenvolvimento 

integral. Com isso, é possível perceber que as ações a ser desenvolvida na 

Educação Física escolar na Educação Infantil, venham a ser construtivas na 

vida da criança, apresentando conhecimento e significado do que está sendo 

ensinado.  

Os benefícios apresentados quando trabalhado a psicomotricidade na 

Educação Física escola são de contribuições para o desenvolvimento de pré-

requisitos básicos, como: lateralidade, coordenação motora e viso-motora, es-

quema corporal, dentre outros. Desse modo desenvolve a criatividade, concen-

tração, atenção, lucidade, afetividade, limite, parceria, cumplicidade, relação de 

troca e etc. A psicomotricidade é uma ação preventiva e colabora para o de-

senvolvimento biopsicossocial da criança, oferece a possibilidade de entender 

o que a criança diz sem mesmo ela se pronunciar. Roberto et. al. (2017), atra-

vés de estudos afirmam que a Psicomotricidade nasceu da necessidade de 

moldar o homem em instrumento fabril, exigido pela sociedade capitalista. 

 

Gráfico 2 

 

Fonte: autoria da pesquisadora. 

 

Escola 2 

 Em relação ao espaço adequado para a realização das aulas de 

Educação Física, foi observado que o espaço é planejado e organizado para o 
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educando realizar as atividades, a quadra poliesportiva é realmente a sala de 

aula do professor de Educação Física, pois tem muros em volta da quadra, on-

de o professor mantem controle sobre o acesso, portão estruturado com grade 

sempre fechado, assim, dificulta a entrada de estranhos e mantém os alunos 

focados em um mesmo ambiente. A estrutura física se encontra em ótimas 

condições, recentemente a escola foi reformada e reestruturada, um local 

agradável. A escola oferece quadra poliesportiva coberta e bem estruturada, 

porém, não tem espaços para realizar outras atividades dentro do ambiente 

escolar. 

Furtado, Luiz e Lemos (2015), salientam que o simples fato de as esco-

las possuírem ambientes voltados exclusivamente para Educação Física não 

justifica que nesses locais irá acontecer ótimas aulas, com professores e alu-

nos motivados a trabalharem juntos nesse processo de formação, visto que 

muitos fatores além dos aspectos infraestruturais afetam o andamento das au-

las. 

 Quanto ao planejamento objetivando o desenvolvimento psicomotor 

da criança, pode-se observar que contém os elementos psicomotores como: 

lateralidade, motricidade ampla, equilíbrio e espaço temporal. Os planos de 

aula são elaborados semanalmente referentes às matérias que a escola ofere-

ce. Portanto, os elementos que estão no planejamento nem sempre são colo-

cados em prática na realização das aulas, visto que, nas turmas do 1º ano do 

ensino fundamental as aulas são livres, a professora observa sentada as brin-

cadeiras dos alunos. Durante as observações a professora relata que as aulas 

com essa turma são sempre assim, pois os alunos não concentram para reali-

zar atividades coletivas e acabam brincando livremente, relata também que 

com a turma do 2º ano do ensino fundamental ainda consegue realizar alguma 

atividade. Diante as observações foi levantada a hipótese que é aplicado o mé-

todo mais fácil de ser trabalhado, dar a bola e deixar que as crianças decidem 

como brincar, deixando de lado o desenvolvimento do aluno. Conforme Ribeiro 

(2017) é no planejamento que o professor demostra seu conhecimento, e bus-

ca a eficiência nas suas aulas, mais precisamente na busca apropriada do con-

teúdo. 

Com relação ao professor focado na formação e desenvolvimento 

do aluno, pode-se observar que as turmas do 1º ano do ensino fundamental as 
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atividades são individuais, não apresenta a intervenção da professora e não 

busca um objetivo intencional de desenvolvimento para o aluno. Já com as 

turmas do 2º ano as atividades desenvolvidas são coletivas e individuais, par-

cialmente apresenta a intervenção da professora e as atividades não apresenta 

um objetivo intencional de desenvolvimento do aluno, é oferecido brincadeiras 

de roda, futsal para meninos e circuitos para meninas, jogos de arremessar e 

receber.  

Dessa forma, pode ser levantada a hipótese que não há objetivos a se-

rem desenvolvidos, a Educação Física acaba sendo um momento de recreação 

e lazer, porém, sem a intervenção do professor. A Educação Física tem o mo-

vimento como ferramenta de ensino, e o desenvolvimento acontece integrando 

a motricidade e emoção, a psicomotricidade é de fundamental importância nes-

sa fase de vivenciar os movimentos e superar limites. O que afirma Roberto et. 

al. (2017), Toda escola deve promover estímulos para desenvolver em seus 

alunos as habilidades de esquema corporal, lateralidade, estruturação espacial, 

orientação temporal, tônus, postura e equilíbrio, pré-escrita e a psicomotricida-

de fina.  

Observando ao desenvolvimento dos jogos e brincadeiras para faci-

litar o desenvolvimento psicomotor da criança, percebe-se que não de for-

ma intencional, mas são vivenciados os jogos simbólicos, quando as crianças 

criam as brincadeiras de faz de conta, os jogos motores quando brincam de 

pega-pega e jogos recreativos quando brincam de roda. Assim, é levantada a 

hipótese que o desenvolvimento da criança acontece através das atividades 

vivenciadas e por elas elaboradas, não apresenta um objetivo claro referente 

ao que quer ser desenvolvido. 

O professor apresenta formação psicomotricista? Para ser um pro-

fissional psicomotricista é preciso realizar estudos específicos que contribuem 

para a formação teórica, profissional e pessoal. Conforme as observações até 

aqui relatada, não há um conhecimento básico no processo de desenvolvimen-

to da criança, entretanto, não é reconhecida a necessidade de explorar os mo-

vimentos da criança para crescer, aprender e se desenvolver através de ativi-

dades lúdicas como: jogos, brincadeiras e atividades que auxiliam no desen-

volvimento intelectual da criança. O conhecimento que não é transmitido torna-

se sem sentido.  
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Baseado em Leopoldo (2014), faz-se necessário que a Instituição Esco-

lar, independentemente da classe social que atenda, preocupe-se também com 

a formação de valores em seus educandos. Nesse sentido, para a Psicomotri-

cidade Relacional a aprendizagem e o desenvolvimento se produzem pelas 

formas de relação afetiva com o outro, de acordo com as possibilidades e limi-

tes de cada um, em comum acordo.  

As ações pedagógicas não apresentam ao aluno os objetivos proposto, 

o aluno não percebe o significado do que está sendo vivenciado, as brincadei-

ras livres já são vivenciadas em ambientes fora da escola, para a formação do 

aluno é preciso a intervenção e mediação do professor, oferecendo aulas signi-

ficativas que estimula a formação integral do aluno. Dessa forma, as ações a 

serem desenvolvidas devem ser voltadas para o desenvolvimento integral da 

criança, conhecer cada fase e estágio que se encontram, assim, poder planejar 

e aplicar aulas favorecendo o aluno. Nesse sentido Ribeiro (2014), afirma que é 

de suma importância, que o professor conheça as crianças e o processo de 

aprendizagem e possa se interessar por elas como seres humanos, que sen-

tem emoções, que estão se transformando e mais que isso, que são únicos no 

seu desenvolvimento. 

No âmbito escolar, pode-se dizer que o principal objetivo da Psicomotri-

cidade Relacional é promover o desenvolvimento integral das crianças, envol-

vendo os aspectos: cognitivo, social, psicoafetivo e psicomotor. LEOPOLDO 

(2014). 
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Gráfico 3 

 

Fonte: autoria da pesquisadora. 

 

Escola 3 

 A escola não oferece espaço adequado para a realização das aulas 

de Educação Física, não possui quadra poliesportiva, oferece apenas um es-

paço pequeno coberto com tela de proteção ao sol para a realização das aulas 

de Educação Física. 

 Quanto ao planejamento objetivando o desenvolvimento psicomotor 

da criança, é bem elaborado, contém os elementos psicomotores em sua tota-

lidade, é elaborado um plano de aula diário. Durante as observações algumas 

vezes foi realizado o que estava planejado. Percebe-se que mesmo objetivan-

do o desenvolvimento do aluno através de atividades lúdicas, ainda foca-se 

muito em atividades tradicionais e competitivas, tais como: futsal e queimada. 

O planejamento na Educação Física é uma forma eficaz para o bom de-

senvolvimento das aulas, tratando-se de ações planejadas para alcançar os 

objetivos propostos. RIBEIRO (2017). 

Referindo ao professor focado na formação do aluno, foi possível 

perceber que as aulas são coletivas, o professor explica o que vai ser trabalha-

do e qual a finalidade da atividade, oferece atividade variadas e criativas, inter-

vém quando necessário. A aula planejada se torna mais organizada, alunos 

acostumados com regras e limites permite ao professor desenvolver suas ativi-

dades e assim contribuir para uma aula proveitosa. O que afirma Montanha 
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(2013), que a criança bem estimulada em seus aspectos motores, psicológicos 

e sociais, consecutivamente será uma criança muito mais ativa e bem desen-

volvida no meio em que tiver inserida. 

A forma que são desenvolvidos os jogos e brincadeiras para facilitar 

o desenvolvimento psicomotor da criança, são através de atividades como 

para-bola, vivo-morto, queimada, futsal e atividades livres que buscam desen-

volver o equilíbrio, lateralidade, motricidade ampla, organização espaço tempo-

ral e esquema corporal. Após realizar pesquisas identificando os benefícios das 

atividades lúdicas para o desenvolvimento psicomotor, Santos (2014), verificou-

se, que em geral as atividades lúdicas propiciam à criança a possibilidade de 

conviver com diferentes sentimentos os quais fazem parte de seu interior, elas 

demonstram através das brincadeiras como vê e constrói o mundo como gosta-

ria que ele fosse quais as suas preocupações e que problemas a estão ator-

mentando, ou seja, a criança expressa na brincadeira o que tem dificuldade de 

expressar com palavras. 

Com relação à formação psicomotricista do professor, apresenta os 

conhecimentos básicos, trabalha brincadeiras, jogos e atividades que auxilia o 

desenvolvimento do aluno, porém, as aulas são realizadas em um mesmo ho-

rário para as turmas do 1º, 2º e 3º ano do ensino fundamental, as mesmas ati-

vidades para o mesmo nível de série e idade. Dessa forma, por um lado a cri-

ança ao interagir e relacionar com outras crianças se desenvolvem e olhando 

por outro lado, a criança fica prejudicada por não vivenciar cada etapa do seu 

desenvolvimento que poderia ser a ela proporcionado. 

A Psicomotricidade Relacional na escola enfatiza a comunicação huma-

na e comportamentos afetivo-emocionais indispensáveis à conquista do conhe-

cimento e ao bem estar pessoal e social com função preventiva. LEOPOLDO 

(2014). 

As ações pedagógicas desenvolvidas faz com que o aluno perceba o 

significado daquilo que está sendo ensinado, colaboram para a formação do 

aluno, percebe-se que o professor a todo momento intervém na formação de 

respeito e socialização. Portanto, pode ser levantada a hipótese, que a facilida-

de para ensinar e intervir seja relacionado ao pequeno número de alunos que 

se encontram durante as aulas, leva-se em consideração também ao espaço 

pequeno e único, ressaltando que, o material usado durante as observações 
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foram duas bolas. Assim, o aluno fica sem opção para outras práticas e acaba 

se integrando a atividade desenvolvida pelo grupo. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise da im-

portância da motricidade nas aulas de Educação Física na educação infantil. É 

uma prática preventiva e terapêutica que interfere no processo de desenvolvi-

mento psicomotor, cognitivo e sócio-emocional, diretamente ligado ao fator psi-

coafetivo. Além disso, foi realizado observações para melhor compreender co-

mo os conceitos da psicomotricidade são trabalhados nas aulas de Educação 

Física na educação infantil. 

 De um modo geral, as aulas de Educação Física não buscam intencio-

nalmente o desenvolvimento do aluno, os jogos, brinquedos e brincadeiras são 

oferecidos como recreação e lazer. A falta de objetivos visando o desenvolvi-

mento do aluno faz com que as aulas se tornam repetitivas e mecanizadas, 

deixando de lado a exploração da motricidade que contribui para o crescimento 

e desenvolvimento das habilidades motoras e cognitivas. 

A prática pedagógica deve fazer com que o aluno compreenda a sua im-

portância, as atividades lúdicas voltada para o desenvolvimento do aluno tor-

nam as aulas mais atrativas e motivadoras. O professor precisa estar focado e 

empenhado no processo de desenvolvimento do aluno, buscando a compreen-

são do Ser. A psicomotricidade desenvolvida nas aulas de Educação Física 

proporciona à criança a comunicação não verbal, através de jogos e atividades 

lúdicas a criança pode expressar seus sentimentos, medos, angustias e emo-

ções. 

As observações forneceram uma ampla visão sobre o desenvolvimento 

das aulas de Educação Física nas turmas do 1º e 2º ano do ensino fundamen-

tal, possibilitando uma compreensão da necessidade de inserir os conceitos 

psicomotores na prática pedagógica. 

Dada a importância ao tema, torna-se necessário o planejamento nas 

aulas de Educação Física visando uma busca diária pelo desenvolvimento do 

aluno através de atividades lúdicas, contribuído para a formação integral da 

criança. 

Nesse sentido, os conteúdos das aulas devem abordar os conceitos da 

psicomotricidade, visto que, estimula a capacidade relacional entre professor e 

aluno; favorece a socialização desenvolvendo a autonomia, formando sua iden-
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tidade; desenvolve a criatividade, concentração, atenção, lucidade, afetividade, 

limite, parceria, cumplicidade, relações de troca, questões agressivas e etc. A 

psicomotricidade é uma ação preventiva e colabora para o desenvolvimento 

biopsicossocial da criança, e possibilita entender o que a criança diz sem se 

pronunciar. 
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8 APÊNDICES  

Observações a serem realizadas e analisadas nas escolas da rede pú-

blica municipal, João Gontijo Ferreira, Escola Estadual Garibaldina Fernandes 

Valadares e a Escola privada Pinóquio na cidade de Arinos-MG.  

 

Lista de verificação para observação de aula 

Professor:------------------------------------------------------------------------------------------- 

Disciplina:----------------------------------------------Ano/turma:----------------------------- 

Data:--------------------------------Hora:---------------------------Sala:------------------------ 

Escola:----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Avaliador:------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tema: Como os conceitos da psicomotricidade são trabalhados nas aulas de 

Educação Física nas séries do 1º e 2º ano do ensino fundamental: 

Roteiro de observação: 

1- A escola oferece espaço adequado para o educando realizar as ativida-

des e garantir o desenvolvimento do aluno? 

a) - O espaço é planejado e organizado para a realização das aulas de 

Educação Física. 

b) - A escola oferece um local apropriado, boa estrutura física, materiais 

básicos para que a realização das aulas de Educação Física não 

tenderá a reproduzir modelos técnicos e mecânicos. 

c) - Oferece quadra poliesportiva coberta e espaços alternativos para a 

prática desportiva dentro e fora da escola. 

d) - Existem outros espaços além de quadra poliesportiva onde é possí-

vel aplicar as aulas de Educação Física que não seja voltada apenas 

para a esportivação. 

 

2- Há um planejamento com objetivo bem elaborado para serem desenvol-

vidos os elementos psicomotores na criança? 
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a) - No planejamento contém os elementos psicomotores: Equilíbrio, la-

teralidade, motricidade ampla, motricidade fina, organização espaço-

temporal, ritmo, imagem corporal, esquema corporal e tônus. 

b) - Os corpos são visto em interação com o meio, com o espaço, con-

sigo mesma e com os objetos. Nesse sentido, o planejamento aborda 

a expressão, a comunicação, a afetividade, a corporeidade e o limite. 

c) - É elaborado um plano de aula diário visando o desenvolvimento do 

aluno. 

d) - Todos os elementos que abordam o planejamento e consequente-

mente o plano de aula, é colocado em prática na realização das au-

las. 

 

3- O professor está focado na formação e desenvolvimento do aluno, ofe-

recendo a eles atividades variadas, movimento e oportunidade de inte-

ragir com outros colegas? 

a) - As atividades desenvolvidas nas aulas de Educação Física são co-

letivas ou individuais. 

b) - Apresenta a intervenção do professor de Educação Física, incenti-

vando o aluno a atuar na prática, ou, na realização das atividades. 

c) - As atividades oferecidas buscam um objetivo intencional de desen-

volvimento do aluno. 

d) - O professor exerce seu papel de mediador, oferecendo atividades 

variadas e criativas, focadas na formação e desenvolvimento do alu-

no. 

 

4- Como estão sendo desenvolvidos os jogos e brincadeiras para facilitar o 

desenvolvimento psicomotor da criança? 

a) - Através dos jogos simbólicos que permite a criança criar um imagi-

nário, onde o real e a fantasia se misturam. 

b) - Através dos jogos motores, onde a criança participa de forma efeti-

va em sua totalidade, explorando a agilidade, velocidade, reflexos, 

visão e outros. 

c) - Através dos jogos sensoriais, desenvolvendo os órgãos do sentido, 

da audição e do tato. 
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d) - Através dos jogos criativos, desenvolvendo a criatividade, a espon-

taneidade e a imaginação, usando gestos corporais, interpretativos e 

imitativos. 

e) - Através de jogos recreativos com o objetivo de distrair, brincar e di-

vertir. 

 

5-  O professor apresenta formação psicomotricista? 

a) - O professor conhece os processos de desenvolvimento psicomotor 

da criança. 

b) - O professor trabalha brincadeiras, jogos e atividades que auxiliam 

no desenvolvimento intelectual e estimula a percepção corporal da 

criança. 

c) - As atividades são diferenciadas ao nível de série e idade das crian-

ças. 

d) - O professor reconhece a necessidade de explorar os movimentos 

da criança para crescer, aprender e se desenvolver. 

 

6-  Como estão sendo trabalhado as ações pedagógicas na Educação Físi-

ca escolar na Educação Infantil? 

a) As aulas desenvolvidas façam com que o aluno perceba o significado 

daquilo que está sendo ensinado. 

b) O professor cria condições para o aluno exercer a sua ação de 

aprender. 

c) As aulas são significativas para a formação do aluno. 

d) O professor trabalha jogos educativos, brincadeiras e estimula a for-

mação de valores para os alunos. 

 

7- Quais os benefícios quando trabalhado a psicomotricidade nas aulas de 

Educação Física escolar na Educação Infantil? 

a) Estimula a capacidade relacional entre professor e aluno. 

b) Favorece a socialização desenvolvendo a autonomia, formando sua 

identidade. 
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c) Desenvolve a criatividade, concentração, atenção, lucidade, afetivi-

dade, limite, parceria, cumplicidade, relações de troca, questões 

agressivas e etc. 

d) A psicomotricidade é uma ação preventiva e colabora para o desen-

volvimento biopsicossocial da criança, é a possibilidade de entender 

o que a criança diz sem se se pronunciar. 


